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INTRODUÇÃO 
 
 O Dioctophyma renale é um nematódeo gigante causador de uma doença parasitária rara, 

chamada Dioctofimose (ZARDO, 2012). O parasita geralmente é diagnosticado como um achado 

de necropsia ou de exames de rotina (KANO et al, 2003), pois na maioria dos casos é assintomática 

(KOMMERS et al, 1999). Localiza-se preferencialmente no rim direito, mas também já foi relatada 

sua presença em estômago, cavidade abdominal e bexiga (MIRANDA et al, 1992). 

 Quando os sinais cínicos estão presentes, caracterizam-se por hematúria e algia abdominal 

na palpação (SECCHI et al, 2010). Quanto a exames laboratoriais, os ovos do parasita podem ser 

visualizados no sedimento da urinálise (KANO et al, 2003). Na ultrassonografia, o rim afetado 

apresenta estruturas tubulares de ecogenicidade variável, pouca diferenciação cortiço-medular, e 

também pode se apresentar em tamanho reduzido (COTTAR et al, 2012). 

 O único tratamento eficaz para a Dioctofimose é a nefrectomia do rim afetado (SECCHI et 

al, 2010). Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é relatar um caso de Dioctofimose em um cão, 

com presença do parasita no rim, e cavidade abdominal. 

 
DESENVOLVIMENTO: 
 
 Foi atendido em uma clínica particular (Centro de Saúde Animal – Amigos para Sempre) na 

cidade de Pelotas – RS, um canino, adulto, fêmea e sem raça definida. A queixa do proprietário era 

de que o paciente teve um episódio de hematúria. No exame clínico geral, freqüência cardíaca e 

respiratória estavam dentro dos parâmetros fisiológicos, as mucosas normocoradas, sem febre, e 

sem sinais de desidratação. Contudo, apresentou algia na palpação paracostal direita. 

 Para a realização do diagnóstico, foram realizados hemograma, dosagem de metabólitos 

para determinar função renal, urinálise e ultrassonografia abdominal. Os exames de sangue 

obtiveram resultados em valores fisiológicos. Na urinálise foi evidenciada a presença de ovos de 

Dioctophyma renale no sedimento, e no exame de imagem a visualização de estruturas tubulares 

anecóicas, circundadas por cápsula hiperecogênica como mostra a figura 1. Com isso, foi 



 

preconizada a nefrectomia do rim direito. Contudo, ao abrir a cavidade abdominal confirmou-se a 

presença de parasitas no rim (Figura 2), porém havia parasitas livres na cavidade e peritonite 

granulomatosa (Figura 3). 

 Após a cirurgia o animal se recuperou bem e segue realizando monitoramento da função 

renal semestralmente sem haver alterações até o momento. O caso relatado difere dos dados 

obtidos por KOOMERS et al, (2003) que diz que a maioria dos diagnósticos são achados de 

urinálise ou necropsia. Isso ocorreu devido ao animal apresentar sinais clínicos, provavelmente 

pelo estado avançado da doença, visto que o rim direito encontrava-se totalmente parasitado, e a 

algia abdominal devido ao tamanho exacerbado dos parasitas.  

 Segundo GARGILI et al., (2002) o parasita é comumente encontrado nos rins, porém 

raramente presente na cavidade abdominal, como nesse caso. Os animais adquirem o nematóide 

a partir de anelídeos aquáticos infectados com a forma larval (OSBORNE et al, 1969), por isso a 

doença ocorre mais em áreas alagadiças, como é a cidade em que ocorreu o caso. 

 Os exames realizados foram úteis no diagnóstico, mostrando, por exemplo, a importância 

da urinálise, que mesmo de baixo custo é pouco realizada por muitos médicos veterinários. O 

tratamento realizado foi o mesmo preconizado pela literatura BRUN et al, (2002) e mostrou-se 

eficaz. 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 
 A Dioctofimose é uma doença rara, que acomete os rins e menos comumente a cavidade 

abdominal de carnívoros. É importante a realização de urinálise em consultas de rotina, 

principalmente em áreas alagadiças, para a realização de um diagnóstico precoce. O prognóstico, 

após a nefrectomia do rim parasitado, é favorável. 
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ANEXOS 
 

 

 
 

Figura 1: imagem ultrassonográfica 
evidenciando o parasita no rim (seta). 
Figura 2: rim direito totalmente 
parasitado pelo Dioctophyma renale. 
Figura 3: parasitas livres encontrados 
na cavidade abdominal. 
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